
  

  

  

REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
      

    

  

1 | 95; 

Bgeoo |=5— 

  

  

um | pro | quo 

Ass [Sem rem | + | 8,0 Mono — XVI Volume — N.º 870 

=f- | 28 DE FEVEREIRO DE 1903 
  

   

fedacção-— Atelier de gravura — Administração 
Lhboa, Lo do Pogo Novo, entrada pela do Connor, 4 

ias DE IMPRASÃO—— RA KOVA DO LORI, 2 39 
pedidos de asignAturas deverão ser acompanhados. rio, e dirigidos à administração da Empresa do cx Vem o que não serão attendidos- Editor responsavel 

  

eaetamo Abereo da Silva. 
              

PRODU LO COEPRPVPTOS, 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Afim de reconstituir sua saude um bocadinho 
abalada, a Rainha, sr D. Amélia, partiu quinta 
feira em viogem aos portos do Mediterranco. 
Acompanham-a o Principe Real, Sr. D. Luiz, é 

o.5r. Infante D. Manuel. 
O itinerário é o seguinte: Cadix, Gibraltar, 

Oran, Argel, Tunis, Mata e Alexandria. Aqui de 
sembarcará 'S. Magestade, indo em comboio até 
o Cairo é dah até Port-Said, onde o yacht de- 
verá esperal-a depois de haver ido a Suez metter 

De Port-Said seguirá para Jaffa onde a Rainha 
desembarcará para ir visitar Jerusalem. 

  

  

  

  

  

  

FRANCISCO SIMÕES MARGIOCHI 
Presidente da Direcção da Associação 

imprensa Portugacza 

  de quantos pelos benefícios por ou- 
tra espalhados lhe conhecem o coração. 

“A' causa dos tuberculosos tem votado o melhor. 
do seu tempo é de sua influencia, e a maior parte 
da sua bolsa. Não os esquece um instante, não se 
contenta com o muito que já lhes tem feito. Cons- 
tantemente q vemos tratando de melhorar à sua 
obra, cuidando sempre dos mais infelizes. 

“Ainda na ante-vespera da sua partida de Lisboa 
ella provou quanto seu coração se condoa de 
toda a miscria, indo, mal teve a noticia da desgrs 
cada morte d'um seu criado, visitar a viuva e pro- 
metter-lhe seu amparo. 

Deu-se o caso na terça feira gorda e o contras- 
te desse crime com o scenario que o rodeou ainda 

o tornou mais tragico 
Por ora, ao certo, se não sabe o motivo que le- 

vou um homem de Cincoenta annos, que, segundo 
parece, gosava de boa fama, a assassinar com dois 
tiros de revolver um cocheiro da casa real, pae 
da mulher que elle havia deshonrado. 

  

  

  

  

DOMINGOS LUIZ COELHO DA SILVA 
ção Commercial Presidente da Dirseção da, Ass destas de Lisboa”   

  

    
  
  

JOSÉ PINHEIRO DE MELLO 
President da Astemblêa Geral da Associação Commerciai de Lojistas de Lisboa. 

  

  Voltando a Jaff, fará sua viagem de regresso, 
tocando nos seguintes portos: Creta, Messina, Pa- 
lermo, Napoles, Spezzia, Genova é Toulon. 

“Aqui despedir se-ha de seus filhos, que a bordo 
do yicht regressarão a Lisboa, seguindo S. Mages- 
tado com os srs, Condes de higueiró para Paris, 
onde tenciona demorar-se uns. quinze dias, re: 
Bressando por terra a Lisboa. 

A sr* D, Amelia viajará sob o nome de Mar- 
queza de Villa Viçosa. 

Será durante à sua viagem pelo Mediterra- 
neo acompanhada pelos srs. Condes de Figueiró, 
Visconde de Asseca, aio dos principes, Keraus. 
ch, preceptor, D. Antonio de Lencastre, medico 
da real camara, capelião Fiadeiro e pintor Casa- 

S. Magestade visizará em Paris alguns estabele- 
cimentos clínicos é hospitaes destinados ao tra- 
tamento da tuberculose. Pediu que daqui para 
os portos em que deve ir tocando lhe mandem 
todas as informações sobre as obras de caridade, 
pelas quaes tamanho interesse sempre tem de. 
Imonstrado e tanto lhe devem de seu Incremento. 
“Acompanham a Rainha de Portugal os cora- 

ções de quantos d'ella teem recebido alguma vez. 

  
  

  

  

ABEL ACACIO BOTELHO 
Presidente da Assembla ca dusAiiação da Isprenaa Poriugucas 
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O crime deu-se em plena folia carmavalesca e tevé até. por comparsas alguns mascarados que Ferseguiram o assassino O “Momento 'em que fi perpetrado tornou o crime mais. pungente; misturarâm.se gritos de orrorosa dae aus uivos do carnaval, so som des- afinado das trombetas, ds chalaças dos chéchés. EE5sas tantas coisas, crimes e lucas, párecêm. gi ahnarãos ainda, quando por todos os fados Tebenta. uma alegrio, posta muita vez, mas, por lisa mesmo ainda fais bien, lada mas de afugentar O pensamento de desgraças. êntçudo, passou-se e já podemos formar um. juizo “sobre a! vantagem das. ordens poliiaes à que todo o povo se submeteu com rarssimos re- Portadores, Bem andaram os que mostraram empenho em livrar” o carnaval. deste anno daquela mé fama com que foi para a estrumeira o de'1902. Não teve o deste anne maior graça, que à grága não é coi- Sa que, se encommende a!quem não a tiver, mas foi. muito mais animado é dinguem o vio seabar tendo contra elle razões de queis O tempo favoreceu-o ainda mais que as postu- 
ros monicipaei, e às senhoras, sem medo álchuva mem ds brutalldades, puderam sabir de ensa, an 
dar por essas rea, Id noite so theatro pacata: mente, ruas encheram-se de gente, que mol podia 
Fireuias era cartas pontos do Chfado, Rocio) sUá do Principe é Avenida. Alguns, mascarados 'appareceram que merece. 
ram menção em carruagens, cavalgadas, danças e datalhões. O premio promettdo ateou as fantas Pará. o sono melhor será, se o bom senso conti: nuar à presidir a estas feitas se à Camara Mu- ipal de Lisboa tomar a iniciativa de as promo- 
ver segundo os conselhos sensatisimos que, rum “los passados numeros, lhe insinuava O nosto col- Tega/Ó Dia. ' camaval não foi este aano o que devia ser, mas dizia o que pode ser de futuro, O passo fok Dem dado e merexeu à approvação de toda a gen- té, E) continuar no mesmo caminho e fazer com ques festas sejam mais interessantes, chamando à Eisboa a concorrencia, senão de estrangeiros pelo menos de provincianos Mais animadas do que os das correram as noites havendo bailes em muitas sociedades e ensas par- ticuares. E “Foram lindas as festas oferecidas áscriançaspe- dos sre, Duques de Palmella e Marquezes de Cas: tela Melhor em seus palecios. Foi tamantia a ale. ia. que OS. pequenitos tiveram, que decerto se fes tão apagará na memoria a recordação do baile no palacio da Rosa, a que foram mascarados, mem da representação theatral e jantar para que Toram convidados no palácio do Rat. Esses, sim, diverran-se devéras, que no mejo du maior festa nada tem que os amargure & não da em rostonnhos de sete dnnos ainda logar para 
sorrisos fingidos. Os theatros tambem andaram com sorte, tendo, todos les enchentes completa A senhoras não tiveram duvida em entrar nas platêos, onde nos outros donos, researiam se in- Gommodados. "Ceia dos Cardeges representada no thentro D) Amelin por Lucinda Simões, Rosa Damasceno &/adelina Abranehet, teve um exito enorme Perauntem aos entprezarios thentraes se est de côrio com o entrudo eivilisado é oiçam o que lies lhes respondem. Andaram com sorte Bois quando ele assim se mostrava amavel com les em questão de dinheiro cabia um dos mais Sonhecidos, ferido. pela. more para não mai se ievantar. Pobre Gouveia | Andava, havia móito, a morte à espreira dele, dando dh repetidos avisos em quê De não queria acreditar. Fuiminov.o uma apoplexia, quando, és cinco oras da tarde de terça feira, da anel de sua ca- de" estava, vendo passar as mascaradas pela rua dês Roquo. Hevia pouco que chegára do exrinto- Fio no teatro da Hvindade, onde ccivera trab Ihando, Renovaram-seosataques é Domingos Go veia faleceu às dez horas da noite da quarta feira Fodendo de muitos amigos e escriprurados seus Desde muito novo oceupou-se de nepocios the tags, até. que em 1894 se fez socio da empresa 
da Trindade. Em 1900 é 1902 explorou o theatro com José Ricardo é era actualmente socio de Af- fonço Taveira. a perda mito sentida por quantos o co: 
nheceram ; Os cartazes que anunciavam o espectaculo para quinta feira apyareceram com um contra onun- dio tarjado de negro. CO teatro da “rindade continuará tunceionan- 

  

  

         
   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

     

  

    

  

do sob a gerencia de “Taveira, cujas aptidões são 
notaveis & Que tanto o theatro levantou com sua habilissima dirceção. 

Breve mello veremos, segundo parece, um no- 
vo original de Arthur de Azevedo em collobora- 
gão com Eduardo Garrido. 

Para hojedoisespetacilos de atrahir a attenção. Em Mario reapparição de Viraia no peça o 
telephone; em D. Amelia, benchício de Eduardo: 
Brasão na peça O Paço de Veiros; novo arigi dé Julio Dantas. 

“Theatros | Divertimentos ! 
E mais um caso trágico, o da morte da filha do. Conde de Castélio de Paiva, velo horrorisar a ci- 

dade, quando ella ainda mal descançava de seus. 
folguedos carnavalescos! Embarcóra messe dia à 
Rainha, corréra o boato da recomposição minis. teria. que veio a dar-se, quão longe de tragédias 
andavam os pensamentos é socegados os corações 
do pae, de toda à familia da desgraçada vietima 
duma brutalidade do acaso | 

Deus dê descanço à sua alma « consulação aos 
que choram 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O CARNAVAL EM LISDOA 
Não podia deixar de ser o assumpto principal leste nbmero as festas do carnaval em Lisboa, que 

iniciaram uma reforma nos costumes brutaes que 
ha seculos se permittiam deixar à solt'n'esta epo- 
ca, dando de nós uma terrivel ada ao mundo ci. 

“À todos admitou como essa transformação foi 
bem aceeito, e, como dentro das suas forças as 
diversas clhsses cooperaram pára que dlesee en- 
trudo sujo, é pelintra, que ainda ha pouco arras- 
tava tres dias d'uma pezada semsaboria entre nós. 
se fizesse um fulião delicado e artistico, que póde. 
yir dinda a competir com os carnavacs de Nice e 
Vere cio da É 

Foi a Associação da Imprensa Portugueza que 
tomou sobre. os ombros o. pezado encargo de 
fazer este movimento de reforma e de civilisação 
de que, honra lhe seja, se sahiu dignamente. 

Não faltou a principio quem critcasse da em- 
preza, quem soirisse ironicamente prevendo um 
mau resultado do commettimento grandioso, mas 
criticos e ironicos tiveram de render-se à eviden- 
cia dos factos. O povo de Lishoa deu um bello 
exemplo do seu amor pela civilização, aproveitan» 
do o incentivo. que Mhe ofereceram, « quanto à 
nós o carnaval de 1908 foi já um bello passo da- 
do, deixando a todos uma sorridente esperança 
no futuro. 
Um jornal lembrava ha dias que a questão pri 

cipal para as festas carnavalescas se tornarem br 
lhantes seria ntregar á camara municipal à sua 
direcção superior, embora à condjuvem como é 

is encavél, todos as Corporações é eridades 
jue podem Contribuir valiosamente para o bom dito desas festas, E 
Em Nice e Venéza as municipalidades não só 

assumem a sua direcção como concorrem com 
importantes premios para os divertimentos do 
carnaval, 
Coadjuvando a Associaçãode Imprensa só vimos. corresponder ao seu appélio & Associação Com: 

mercial de Lisboa, a Associação de Lojistas e a 
Companhia dos Tabacos. E 

Outros muitos podiam condjuval-a e não qui- 
“Afastou-os o espírito. de desconfiança, que é outra pécha dos nossos maus habitos, temendo um 

desastre ridiculo á empreza: 
Os que não fazem nada e não deixam que os 

outros tenham ideias e façam alguma cousa. — 
Pois não se poderiam ter dado muitos mais 

premios artsticos e pecuniarios se às com 
ricas. que para ahi temos, à dos Electricos, por 
exemplo, quê tirou uma receita importante mésses. 
dias, à dos Caminhos de Ferro, Que podia tirar 
tambem uma feceita fabulosa 3 ás es chamas- 
dim outças companhias altamente cotadas adberis- 
sem ao convite da Associação de Imprensa £ 

E o commercio o que poderia fazer em seu pro-| 
prio proveito? ã 
À decoração dos seus estabelecimentos n'esses. 

dias não attrahiria a attenção publica, não e 
tum bello reclamo, e que pesada contribuição se- 
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O programma dos festejos foi o seguinte: 1º" ia, domingo, chegada & estação dos cami- nitos de ferro do Cie do Sodré, do Carnaval de go 

  

  

“Batalha de res e confeti na Avenida. “ia = segunda feira, tertamen de máicara- ng dança opaca 5 dino tória feia certaniea de mmpcaradas cavalgadas e catros allegoricos O jary para a disribuçião dos premios era com. posto dos sra, Raphael Bordalo Pinheiro Manoel Bustaso Bordalo Pinheiro dr. Alitedo da Cunha Celso Hermínio, 1. Collato é Francisco Simões Msgiochi preside da Hrcção da Absocução 
Op rstaion ford on er 1OORE 

  

  

E 1.9 Dia 
1º premio— Um belo estojo para toilette, com 16 peças de prata artisticamente cinseladas, esty- 

jo Luiz XW' (da Associação da Imprensa Portu- gueza) — Para a carruagem melhor. ornamen: 
ada. A” carruogem da familia Soto Mayors 2. premio, = Um grande tinteiro de prata com 
timbre, estilo inglez (da Associação da Imprensa 
portogheza). — Para o. automovel melhor orta= mentaão, Ro automovel do sf. Luiz Madureira; 

* premio — Uma taça de prata cinvelada (da Assochição Commercial de LIBboa) == Baraabi 
cpilet melo ornamentada A Diycleta do a 
gusto de Freitas; 

“4º premio, — Um estojo com os seguintes ob- 
jectos! em prata cinseladas charuteira, cigarreir: caixa para, tabaco, phosphoreira, dunk boquilhas 
de ambar e ouro, Uma para charuto é outra para. 
cigarro e dois descanços para charutos é outro pata lgarcos (da Asocição da Impcensa Port. 
ueza.) — À quem apresentar 0 mais bem ajacça: do cavalo. Ko sr. Raul Lino, cavaleiro mario. quino. 

  

  

      
  

  

“2, Dia 
1. premio. — Cem mil réis (da Companhia dos 

“Tabasos). = Para a melhor mascareda, Ro bata: Mio dado nes 2% premio! — Quatro libras em ouro (da Asso- cação a, Impresa) Para a ielhor mascara ào sr: Carlos Machado, traje indiano. 
Bailo infantil no theatro de D. Maria IL 

ande boneca articulada — 
elegantemente mascarada. A imeina Maria Simoes vela de Tina avpregio — Um magniico'brinquedo— Para 

o mento mais elegantemente mascarado. No mz mino Julto Henrique Celestino Soares, em traje de Govraceiro. 

1: prémio. — Uma 
ara menina m 

     
  

  

  

23.0 Dia 
1.º prémio. — Uma salva de prata, artisticamen- te cintelado, exylo antigo (da Associação da Im- prensa). — Pará « melhor mascarada, No ar. Jor- 

Ee'Cóllaço é 4 amigos, representando a prisão do Pretendente de Marotoss 3º premio. — Um estojo com um grande espe- nho de prata Cinzelado, estilo Luiz XV (da Ásto- cjação lda Imprensa). = Para a melhor cavalga” da A? cavalgada do sr João Glngllardis “o Premio. Les Romegus e Le Trcfleyeluas elias estatuetas artísticas, em bronze, nssignadas por Antoni (da Associação Commeréial dos Lo- Bistas de Lisboa).— pará 0 melhor carro allego- fico ao commercia. ho carro do commércio que era. réclâmo 4s bengalas da ourivesaria da rua da Prata, do sr. Antonio Gostas 7º premio.=— Um bello album com ornamenta- sáb arte nova sobre um, descanço. artistico no mesmo estylo (da. Associação Commercial dos Lojistas de Lisboa), — Pará o melhor carro al: so d industria, Ao carro da industria do ar Anas- tacio Fernandes. Além destes premios a Associação da Impren- ra, fez. conferir mais os seguintes premios 
ado réis ao batalhão do Campo de Ourique; 

     
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

 



    

O OCCIDENTE. 
      

cibogo réis, ao sr: Teixeira, do Algarve, fatos, 
feitos de caracoes; 

iosro00 Fei ão automovel fingido, da casa San- 
tos, pintor da rua Ivens 

eB000. réis à tripletá da liteira, dos srs, José 
Quartio, Emesto Zenoglio é Manel Rodrigues. 

  

“Foram muitos Os carras, os automoveis e asby 
cicletas que se apresentaram enfeitados durante 
ds ires dias, é especialmente maquelle em que se 
realisou à batalha de flóres ã 

Entre os trens particulares e equipagens de lu- 
xo, conduzindo senhoras da nossa primeira socie- 
dade, era deveras digno de nota o mylord dos 
Srs, Condes de Valenças, adonfado de megniicas 
Eolehss de seda, tirado por uma parelha de hellos. 
asi, trazendo na boleia dois criados de farda. 

“Tinham tambem bonitas ornamentações os ca 
ros dos. srs, conde de Pinhel, John Alves, Salo- 
mão Cardoso, José Bergaro, Luiz Sommer, Fre- 
derico Navarro Hogan, Saleado Zenha, José Reis, 
Brito Chaves, Antonio Fernandes; Pinto de Araujo, 
David, Eduardo Martins, Eduardo Jorge, é muitos 
outros alusivos nos estabelecimentos ou indus- 
ias que representavam. 

Na Avenida estiveram tambem Sua Magestade 
a Rainha D. Maria Pia, Suas Altezas o Drincipe 
Reale o Infante D. Manuel e o Infante D. Affonso. 

  

   
  

  

Não devemos deixar de registrar como festas 
que verdadeiramente mereceram ser notadas, as 
Matinées infantis dadas nos palacios dos srs, du- 
“ques de Palmella e márquezes de Castello Melhor, 
ds soirées do Real Gymnasio Club e da legação 
allemã, é a que mereceu tambem os appláusos 
Unanimes, a festa dos estudantes da Escola Me- 
dica. 

ASSOCIAÇÃO DA HAMENSA PORTUGUEZA 
São já importantes os Serviços que esta Assor 

ASS le estado nos entes da sua influencia 
é Presugio, e acaba axora de nos dar uma prova 
inblitavel do que vale pela forma como conse 
“guiu operar O movimento reformador, que todos 
Spplandiram. 

Lo iação de classe e dluma classe importam” 
te; nO máior numero pouco remunerada, tem as 
hs direcções mantido nos estatutos d'ésta co: 
eavidade disposições tendentes à soceorrer os 
Sis associados na doença, na prisão no desem- 

às Cetabolecendo além disso pensões às fa 
Soto a quem a perda dos seus chefes deisava a 
Braços com a mísero. 

Ditendendo à Imprensa de que ela é digna re: 
presentânte, deixa o. rasto luminoso da sua pas- 
Eifem trabiihos que verdadeiramente a honrom 
Ebiue São um piotesto vehemente e so mesmo 
tenipo um brado de justiça contra às persegoi 
486 le que o jornalismo têm sido vitima. 

  

  

   

Ane noveito 

E! o presidente da assembléa gera 
por notavel/e um official distincio, 
Velmento uma das nossas glorias 
nomes mais prestigiosos no jornalismo. 
Com prandes quilitades de trabalhador e de 

disciplinador, à sua gerencia tem sido proveitosa 
para a Associação, à frente da qual o seu nome 
Ema recommêndação valiosa a impolia é consi- 
deração dos poderes publicos e a evidencial-a no 
estrangeiro, onde o ilustre publicista é honrosa 
mente conhecido pelos seus trabalhos. 

  

    erarias é dos 

  

FRANCISCO SING:     

Par do reino ilustre e dos mais antigos pabii 
cistas em assumptos da sua especialidade, ocupa 
q residencia da direcção na Associação de Im. 
Prênsa 4, qual tem dedicado as suas hellas apti 
Nões é tulentos, consagrando-lhe as horas que lhe 
deixam livres as suas missões cfficiaes 

'O antigo provedor da Real Casa Pia de Lisboa. 
& um agricultor distincto e diplomado com o cur- 
so de agronomo pelo instituto agricola, é são mui- 
tos os serviços que o paiz lhe deve, já como de- 
fensor é propugnador dos interesses agricolas, já. 
como propugnador & defensor “da educação po- 
pular. 

  

  

MEIRA E SOUSA 

É a encarnação do genio do trabalho e a alma. 
ea acção da Associação de Imprensa. 1º secre- 

tario da direcção, dedica-se de corpo e alma aos 
Assumptos que à podem engrandecer, e pode-se 
Bem dlirmar que de todo esse trabalho colossal 
que as festas carnavalescas trouxeram á Associa- 
dio de Imprensa, foi a elle que maior quinhão 
Eoube e dos que mais contrariedades desiez para 
Cla sair victoriosa do seu civilisador intento. 

  

ASSOCIAÇÃO: CONMERCIAL DE LISTOA 

Sentimos não poder dar as photographias do 
importante brinde oflerecido por esta. asso 
o retrato do seu ilustre e prestigioso pre- 
Sidente. des os nossos esforços para esse fim foram 
iniheenferos, por não se haver photograpliado a 
taco que: constituiu o brinde oferecido 
a e ssociação, nem termos obtido o reirar 
Pora Simoes U Almeida, à quem desejavamos 
gs as Romenagens quê merecem o seu el 
er sr Da importância que esta Assoc 
Cade a o nosso melo commereia,especialmen- 
FE Bene derviços dispensados ao alto comme. 

i ae amigas tradições a que vem 
do sr: Sim d'Almeida, que, com 

gado o nor konal acividade, imprimiu a esta As- 
ata cgi phose nova a que deve a preponde- 
anciê força que tem hoje, 

  

      

   
  

ASSOCIAÇÃO: COMMERCIAL DE LOJISTAS 
DE LISDOA 

Aê 1870, 0 commercio de retalho era uma 
co demos resada pelos poderes do Esta. 
gotdado Dia do municipio, que  vexava à 
a a mulplicidade de licenças, prin- 
pd cor qo arara, o que punha o com» 
ee a dosstante, dependencia do tarejo. 
e e aura FERCçãO contra essas 
Si potencia, reconhecendo se a ne- 
sinilates co a aisociação qui; legitima 
cesidade de os loiras da espia. 

dote den ia Naquele mono a Associa 
(ab onte de Lots de Lisboa, associa 
o Con go sempre pujnando pélos intes 
a dommercio de miudo, sendo muitissimo 
se do ooo ver tgos que tem prestado aos seus 
Toiremibdos do É 
jo, na ua maior, não chegou ain. 
a ar todo o alcance da força que 
a a União ineerevendo-se em mis: 
De a a asbciação de class. Entre. 

: a que sencham 
o oa sga bandeira sendo tambem ui 
abrigados e o actos que eles teem colhido 
provo rcetante € dl intutos abertamente 
o cooperado em numerosos ácios 
er rumo, dando agora, mais uma 
a sou eoncurao no oflêresimênto, por in 
prova do does Associação da Imprensa Por. 
tera da Vá os rindos para premios aos 
gera, Cotas ormamenados Alusivos ao Com: 
mar dura, exibidos no carmaval es- 
Taro: O am seguida as gravuras dos objestos 
ara o ns titira esses premios e bem 
artísticos sos dos dois benemeritos presiden: 
GS Bi testemunho da multa consideração quê 
de los incontestaves serviços presta. 
dm commcio de Lisboa Re 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
     

JOSÉ PINHEIRO DE MELLO 
E? presidente da Mesa da assembléia geral da 

Assodação Commercial de Lojistas de Lisboa, 
desde 184, «de crer é que continue à sel-o du- 
Pinte à sus vida, reconhecida como está à indis- 
Tensabilidade dos seus relevantes serviços, E que” 
Nena modo <e acha vinculado o seu nome áquel- 

qdade, que falarmos na Associação dos 
Lojistas explicitamente é lembrarmo-nos de José 
Priheiro dé Mello, Não admira. Viu-a nascer, pro- 
gredir, engrandecer.se; acompanhou-a dia a dia 
Ee Suê existencia de serenidade é de luetas com 
Um amor é uma dedicação verdadeiramente pa- 
ternaes. 

Não recéamos affirmar que José Pinheiro de. 
Mllo é na actualidade o vulto mais proeminente 
do nosso meio associativo. Dotado de excepcio- 
naes faculdades de illistração é de caracter e ain- 
qa pela independencia de que dispõe; tem-se dis- 
tinguido n'exse meio, quer trabalhando com man 
festo desinteresse, quer guiando, impulsionando 
ds seus consocios, ensinando-lhes qual a prodi- 
Biosa força que se chama Associação. 

E" essi alliança de estímulos que tem sido a 
grande alma não só da Associação dos Lojistas, 
Eomo tambem do Grémio Popular, do Asylo de 
S. Jogo «e de muitas outras collectividades onde 
Pinheiro de Mello deixa ficar perpetuada a sua. 
individualidade. 
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GERMANIA 
“Anova opera do Barão Franchetti 

A aparição da opera nova, da opera a'obligo 
como"se diz em technologia!Iyrica, constitue 0 
nto culminanto da, temporáda de S. Carlos 
esta vez. coube a sorte à Germania, a ultima 

produeção de Alberto Franchetti, um dos compo- 
tores 'que mais so teem evidenciado neste pe- 
riodo de evolução pouco orientada da musica 
moderna. 

Oriundo duma das mais abastadas familias da 
Italo, Franchetti nasceu em a 8 de se. 
tembo de 186, é bem cado começou os seus es- 
tudos musicaes em que desde logo revelou nota- 
veis aptidões. 

“Tendo adquirido em Veneza uma apreciavel 
sorcima de conhecimentos da arte a que se dedi- 
Cara, resolveu-ir. à Alemanha terminár os seus 
Estudos, “obtendo em 1589 o diploma de capáci- 
dade mg Contereatoio de Dresden. 

Da seriedade com que o joven compositor se- 
uia esses: Estudos é testemunho a excellente, 
Netura que já se nota no Asrael, a sua primeira 
opera, ni qual realça O seu talento de orchestra- 
Gbe eimerio. e uma certa originalidade nal expo. 
Sígão dos pensamentos. musicaes e sobretudo 
nó seu descavolvimento. 
“após o brilhante exito do seu primeiro spar- 
Hit, Brancheut não deixou de apresentar sue 
cesslvos. trabalhos. em que «e  fgram pouco & 
pouco necentuando às suas incontestaveis facul- 
dades de operista. — - : 

Assim, do Asrael succcderam se Cristoforo Co» 
lombo (UBS), Flor d'Alpe (3894) Il signor de 
Poureeaugnde. (1864)' é por ultimo a Germania 
que fot cantada pela 1.º vez no thentro da Scala 
de Milão à 11 de março de 1902 ' 

Não. vamos fazer Um desenvolvido estudo da 
parétura do imesto Franche lmittos este 
nosso trabalho à um golpe de vista muito geral 
Pobre à valor incontestável da obra, é sobre olo- 
sr ue le compete entre às ultmisprodueções 

a hodicena escola italiana. 
Não se. pode. negar que de toda a pleiade dos 

novos compositores é Francheut não só o mais 
italiano, mas. tambem aquelle que revela maior se» 
riedade” e muior somma de conhecimentos. Do- 
de, muitas. vezes a idéa melodica não se impôr, 
or Tata. de originalidade, ou à situação não sa 
ir nítida por ausencia do poder suggéstivo que à 

faça. realçar, mas múnca. o compositor deixa de 
se” mostrar "habil em “suprir esssas deficiencias 
com o sviluppo bem cuidado da phrase, ou com 
a maneira sempré muito distincta de tratar a or- 
near, 

? 0 prologoy a parte que mais se impõe no des 
correr da. Germania. E, é tambem essa, a nosso 
Sêr, a pagina “mais feliz da partitura, O/am- 

Aekbem definido com a apresentação das. 
aes personagens e com a propositada ada: 
“de Varios cantos populares da epoca e do 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

É" deste quadro que tambem dimanam os 
motivos. conductores que, segundo a moderna 

     



O OCIDENTE 
    

O Carnaval de Lisboa em 1908 

  

O REI CARNAVAL NO SEU THRONO E PAVILHÃO DO JURY DOS PREMIOS 

pratica, devem sublinhar às personagens e as si- é attesta ao a sciencia e o estudo — formulas da musica italiana, sem que tal propost- 
tuações. to o fizesse descambar em banalidades hoje ina- 

Alguns destes motivos são de feliz concenção, Nos restântes quadros da Germania notam se — dmissiveis H 
é sobretudo o themia napoleonico, phrase larga & — melodias de largo contorno, symetricamente dis- Outra pagina deveras notavel pela sua magni- 
de grande, expressão, dppareco Frequentemente. postas e claras na forma, o que levaa crerque fica factura orchestesl é o intermerço que preces dlarânt toda à opera, dando-lhe um Gunho muito Francheiti teve em vista o relrocesso a amigas. de o cpilogo; a poderosa aechnica do Franchetti 

  

  

    A BATALHA DE FLORES NA AVENIDA DA LIBERDADE
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O Carnaval de Lisboa em 1903 

         Premio da Associação Commercial de Lojistas de Lisboa 
remio de ração ao sr, Anastacio Fernandes 

ag : remio da Associação Commercial jistas. 
* ; Premio da Associação Commercial de Lojistas Pre pcs ORINAdo do ts Ai do Edno 

de Lisboa, conferido ao sr. Antonio, Costa. 

boa, acabam de abrir concursos 
entre escriptores dramaticos 
portuguezes, que deverão apre- 
entr peças eim um acto 
Congratulo-medetodoo coração 
com estas uteis é intelligentes 
iniciativas, tanto mais que n'el- 
ls vejo realisadas ideias que de 
ha múito sustento nas palestras 
sobre tal assumpto com alguns 
collegas escritores. 

São essas ideas: 12 que só um. 

manifesta-se ali, pela [eficacia 
com que se congregam os diver- 
sos timbres e pela arte com que 
se define a situação scenica. 

Entre os interpretes da Ger-. 
imeiro log 

    
    

  

sajou a opera com esmero é p 
fundo conhecimento da partitura. 

— Às personagens do drama 
rico, confiadas ás srt Amelia 
Pinto, Torreta, Pollini e Campo. 
rellie nos srs. Giraud, Straceiari, 
Mansuetto e Brldassare, obtive- 
ram optimo desempenho, factos 

que muito contribuiram para o 
franco agrado que no nosso th 
trolyrico despertouaultima, 
titura de Alberto Franchetti. 

    
seguirá salvar a nossa litteratura 
dramatica do anniquilamento a 
qe a condempam a indiferença 

os poderes publicos, e a orien- 
tação, que nfio sabemos como 
adjectivar, das emprezas drama- 
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: 

ticas, que Umas vezes nos pareco 

RR 
manestamente insipiente, our 
tras nimiamento. preoceupada 

Literatura dramatica 
Eom os Galeulos gananciososyem 

  

que, aliaz, muitas vezes erra ja 

RR O 
que” o méio pratico e effectivo, 
de levar essas emprezas a entra 

   



E O OCE ENTE 
  

  

  fazer.lhes competencia, promovendo a exclusiva 
representação de origines portuguezes por curio- 
sos drâmaticos, e louve sempre nfeste paiz grupos de amado- 
res capazes de levarem á sena as pecas de mais responsabilidade. O, Frey Luis de. Souja foi re- 
prosentado a primeira vêz por curiosos no thea- 
Tro das Laranjeiras A Leonor Telles, ainda ha 
pouco aqui o disse, não téria sido conhecida é 
applaudida, «6 depois do não acceite pela antiga empresa do theatro de D. Maria, não fosse leva- 
da é sctna pelos collegas de Marcelino Mesqui» ta na Escola Medica. Ainda “o ano pastado se reulisou neste thea- 
tro, mia recita de amadores, em benefício da Às: 
sistencia Nacional dos Tuberculosos, recita que, 
amística e economicamente foi coroada de abc 

Os estudantes com frequencia promovem es- 
petaculos, sempre concorridissimos, é sempre 
de exito seguro. á 

Com estes exemplos praticos, o caminho está facilmente aberto: é aeviudar estes espectaculos, 
é crear sociedades de amadores Unicamente pa 
Farepresentaremobras portuguezas ou sejacom Nim fim caritatvo, ou para fazerem face com às re- 
ceitas dos mesmos espectáculos á sustentação da sociedade & custeio das recita. 

Hlja ma dúzia. de escrptores ou jorrl-tas ue divulguem este plano, & iniciem O movimen- 
to, haja estudo, trabalho, £ tomenos ambição de 
interesses da parte dos que desejam tentaé à lit- jegtora dramática,  ieguramente num bre pe” 
riodo a deploravel situação presente terá melho. 
fado consideravelmente, 

  

   
  

  

  

  

   

  

Acaba justamente agora de se der um facto, que só por si define à desorientação das empre. 
Zas dramáticas, em cujas cabeças so enterra até 
ás orelhas a carapuça que ha neste princípio de “exclusão do prosramma do concurso do Ateneu 
Commercial ão Porto 

«Não serão admittdas as obras que explorem 
à facilidade dos negativismos socises, tanto em 
Yoga no thectro francez, nem os rebuscos de or ginalidade nos aleijões humanos,» E Ora justamente este theatro francez é a pépi- 
núêre querida e preferida, onde os grandes, intel. 
Jigentes emprezários vão todos os annos buscar o fornecimento para à estação, trazendo para cdif- 
cação e deleite do publico nacional os auccessos 
consagrados pelo. bom gosto é ilustração dos conimis ay agreurs que infestam Paris, ou às ne- 
buloses pégs ymbolicas do norte; quê o publico 
aplaude, às vezes, sem lhes perceber à intenção, ee quê à propria critica não pode bem apre Ear, porque não conhece o meio em que às per- 
sondgens vivem, Os seus costumes, a paysagem 
em que a acção se dá! 

Ma, vamos o facto indicado : Acaba de debutar com suecesso notável no 
tbeatro de D, Maria um novo escripior drama 
tico Lá conseguiu que, embo;a mutlada, lhe r« 
presentassem Uma peça, acolhida pelo, público é 
eia erica com mereldo aprlauso, Pois muito em + este. mesmo escriptor, cujas assignaladas 
apúitões para a itteratura dramutica conhecem todos os que teem ouvido lêr às suas producções, 
fez ha perto de dois annos leitura d'uma pecayin- 
itulada. O sangue açul, nO. thentro D. Amélia 
Disse então à imprensa, constou no mundo ht- 
térario que esta, obra (tivera um inquestionavel exito na leitura, que valera 90 seu auetor caloros sos parabens, antmações € abraços dos ouvintes, constando pela mesima imprensa que seria re- 
presentada. Comtudo, não o foi até hoje 
Benehciou agora o thearro de D. Maria da sua apresentação do publico. Mas com isto não que- Fêmos dizer que para os debutantes, as diflcul- 

dades não sejam menores nfeste theatro do que o são naquele. O mal é o mesmo pelo que res. 
peita. & admissão. Ha unicamente, por ora, uma 
Pequena vantagem a favor da casa do Gil Vidente: 
& de não ter para os que debutam, mesmo para os opplaúdidos francamente pelo “peblico, tem 
protecção da claque, essa especie de sombra fu- 
nesta da mancentlha, que mata os que à ella sé 
acolhem, como os fáctos na sua inilludivel ver- 
dade mostram no D. Amelia, a despeito de con- tar Os primeiros detores porcuguezes, 

Da organisação e do funccionamento d'estas 
duas acenas dramaticas da copital ha muito que 
dizer sob o ponto de vista da consideração que lhgs deve merecer o desenvolvimento da itera- 
tura dramatico: uma, por que é propricdade ma 
terial do Estado, que somos nós todos, e os 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

  

escriptores tão donos, pelo menos, como os acto- 
rés que a exploram, por concessão dos dirigen 
tes do mesmo Estado, e por que se chama a Casa de Gil Vicente; a outra, o elegante heatro D. dez 
lia, porque acolheu os nossos primeiros artistas o que impõe deveres moraes para com a arte em 
Beral, é iuito especiges para com a literatura 
portugueza. Abrir os braços à grandes artistas para os ma- 
nietar no exercício da grande e boa arte que fa 
ziam, não é admissivel em face dos grandes e ele. 
Yados princípios sem os quaes não ha arte que valha, Bem sei que a vida hoje é excessivamente 
ultria e praticas que se mir, acima de tudo, é 
principalmente ão! interesse... Mas, ou Gesgr Gu 
Jojo Fernandes... A boa arte ainda não sabe ler 
correntemente pela cartilha moderna. Quem pre- tende forçal-a nesse. caminho, faz o que antiga. 
mente se chamava : malas arte E depois, não é occioso lembrar que muitas ve. 
2es o Interesse imediato prejudica 0 interesse 
imediato. Um exemplo para conhirmar esta regra * Depois da exhbição d'essas estrellas fulguran- 
dos dg acena etrabgeiras dias notaniliades 
europêas, masculinas e femininas, que inques 
mavelmente sabem máis e dispõem de melhores 
meios e. maiores recursos do que os dos nossos 
primeiros artistas, O pub leo, quando novamente Volta a contemplar os Seus trabalhos, acha-se sem- 
pre confrângido e nota differenças, que Se tradu- 
Zem em desinteresse e portanto em Afastamento. 

Sem declarar guerra a tudo que é estrangeiro, como bizonhos inimigos do progresso e da civil? 
sagão, parece me que a boa sibedoria das na 
Gõês, manda contentar principalmente com a prata 
da asa. Ha um proloquio. popular que traduz ste principio + a Fui a casa da minha visinha en- 
verggonhei-he; vim para à minha remedicime» 

Não seria. muito mais lsonseiro para a arte 
nacional, erearmos, quanto possivel, actores  es- riptores dramaticos portuguezes ? 

Os concursos agora abertos tem um outro ele- 
vado pomto de vita de que ainda tratarel 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

Ada. 
Programma do concurso 

apresentado pelo -Athenou Commorcial do Porto 
Renovação do 7    teatro Portugues 

  

Reconhece-se em toda a Europa e em todas 
as Litteraturas modernas, que o Theatro estiara- 
zado e esgotado nos seus recursos; mas ninguem 
ainda. presentiu o modo d'essa renovação recla- 
mada. Às fórmas Iyricas e narrativas têm-se trans- 
formado pelo impulso. de genios creadores: ns 
fóraras dramaticas pelo contrário têm degenera 
do ao ponto de fazer-se da scena uma exhibição 
de pathologia socia) 

Para a renovação do Theatro é necessario de- 
duzir do seu percurso a linha para onde elle se 
ha de dirigir: a mais alta expressão dramática 
foi atingida por Moliére mas não se elevou fóra 
do espirito negativo. A phase nova do Theatro 
visará ao intuito constructivo, tendo de nos apre- 
sentar os altos caracteres como typos de inita- 

    

     

Nesta, ordem de ideias o Astieneu Comer cisl do Porto querendo préstar um alto serviço Literatura portuguera institus um premio unico de 7008000 Féin 10 excripor que aprecente um Meto dando expressão. artística à qualquer festas simples heses: 
aConformar os nossos actos com os nossos principios : «Hidemonsar os nosjos sentimentos com os nossos pensamentosa. 2. 00 «Egor as nossas sopraçõs com o poder da 
À peça deverá ser inédita, dfactulidade sem imitações de Theatro estrangeiro, buscando ex- mente nos nossos costumes exemplos no- desatei É ão “serão admitidas as obras que explorem a facilidade dos nogativiamos sociaes tanto em vo- ga no theatro franeez, nem os rebuscos de ongi- nialidade nos aleijões humanos Entrevêr o tim constructivo será entrevêr are- novação do Theatro Portuguez. ES o nosto fim que, à sealisar-s, erguerá pas ra sempre O artista já forte Organitação pho- soplica. saiba impór a nova é única orientação. 

  

  

  

    

  

  

  

Bases do Concurso 
Julgará do merito das obras o Conselho de Ar- 

te Dramatica ou um Jury expressamente formado 
iptores portuguezes de comprovado ta- 

  

Às copias dos originaes (escriptas por copi tas), deterão ser dirigidas à Secretria do Athos neu! impreterivelmente até 31 de Março do cor: rênte anno, devidamente lacradas e corn a rubriz ca exterior: Concurso Litterario, Nenvum manius: “ripto. poderá conter nome ou rubrica que ind quê o seu actor, sendo portanto ancnymos e tão 36 sujeitos a uma visa: em envellope junto, cual: mente tra & nome do auctor & à menciona. 
vellopes. serão, conservados intactos, guardados 
o eofie Va Sociedade até à decisão do Jur séndo. apenas aberto. o envellope cuja legenda corresponda à da peça premiada 

Todas as outras ficarão á disposição de seus auetores, guardando o Auhieneu absoldro segredo sobre a propriedade dellas como provará entre: gando, sob reclamação dos interestados os repe- vos originnes e os. enveilopes. perteitamente oe a 
Nobré por amadores distincússimos cem cuja acquiestencia desde já se conta, ficando perten- cendo o manuscripto à hibliotheca do Atheneu em Que por este motivo o auelor deixe dereser- ar pá todos os direitos de publicação & res resêntação que de direito lhe pertencem. Po Aúbenes, no intuito de evitar qualquer falta involuntária convida pela imprensa todos os es- criptores portugueros, 

  

  

  

   
  

   
   

  

Programme do concurso apresentado pel'O DIA 
  Tres premios — uma recita especial=— A favor 

dos pobres. - 
O" Dia, no desempenho da missão que se im. 

poz, de promover o gosto do publico por todas 
as manifestações d'arte genuinamente portugue- 
za, e por todos os progressos do espírito sclen- 

títico do paiz, abre uma serie de concursos para. 
obras de litteratura, d'arte applicada, e para mo- 
nographias de sciencias, 

Começará a série de concursos pelo de littera-. 
tura dramatica, cujo programma é o seguinte : 

  

  

  

  

Condições do concurso 

  

— Só serão admitgdas ao concurso, peças 
ifum acto, originaes emfrosa ou verso, estriptas 
por auctores que ainda não tenham tido nenhu- 
ma peça representada. 

2.4-0As peças devem ser de actuslidade, mas. 
com liberdade plena de assumpto. 

— Deverão ser apresentadas até ao dia 5 de. 
co, sem designação do nome de auctor, mai 

cadas Com uma legenda. Em envellope fechado, 
O auetor enviará junto à sua peça, uma folha de 
papel contendo o sc nome, morada e à legenda, 
adoptada, 

2 — O jury tendo procedido à leitura das pe- 
ças recebidas, as qualificará em merito absoluto ; 
é depois dentre as que o tiverem, escolherá as 
tres que julgar superiores. 

5 único = A classificação final será feita e pu- 
blicada até ao dia 29 de março, é Os tres 01 
nães escolhidos serão representados num dos 
primeiros theatros de Lisboa, em recita especial 
é os seus auctores receberão em premio, tres v 
liosos objectos diarte. 

2 Às peças não approvadas em merito rela- 
tivo serão. restituidas dos auctores, mas tendo 
sido opprovadas em merito absoluto, O Dia pu- 
blicará nos seus numeros especiaes das segundas, 
feiras uma scena de cada uma d'essas peças, que 
os seus auctores indiquem. — 

— As peças representadas ficam sendo pro- 
priedade dos seus auctores para todos os effeitos, 
menos o de receberem, no primeiro dia, os res- 
pectivos direitos de auctor, que entrarão na masta. 
da receita liquida da recita, destinada aos pobres, 
fito ty setê composto pelos sr. : 
ienrique Lopes de Mendonça, 

D. Jorio da Camara. 
Dr. Joaquim Coelho de Carvalho. 
Adrião de Seixas (Samuel Om). 
Raul Brandão. 
À este concurso seguir-se hão outros relativos 

 bellas-Jettras e artes decorativas. 

  

  

  

  

  

  

    

       

  

     

  

  

  

  a sciênci   

O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANCE HUNGARO 

Paulo Gyulai 
A Maria coxinha lamuriava é car 

lo dia, saiu se a dizer que ia levar dois gansos á 
cidade! e mandá los assar, para o amo que, lá na 
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O OCCIDENTE 47 
    

cadeia provavelmente, encontrará muito ma pas: 
Sadio. É “a boa da governante, de espanta es 
ipavi os olhos;--este marmanjo, dia em abria 
do" bôca sde-t om cada umat-- Imasios el 
Vez. que pregam com aoa senhoria em alguma en- 
Soria, como fizeram dquele cigano, ao Marcel, & 
que 0 pGem a pão é agua Vive lá tão bem como 
de estivesse em sva casa. É assim mesmo, é põe 

  

  

  

     dE & ande mel pao pano, VE e tear 
as falhas, que para o que tens geito 
"Não dava inbnos que flar n aldeia a peripécia.     ai de um mova ol citado a comparecer mà 

die para imetigações, Concorra todos com 
ade Pardo palio é tres de cirumetaneia, é 
constar, onde as id inguas da lda proces 
a seu modo Ra Inquérito, é com resultado 
SS ri oct do que a Cbr o com 
missao de direto, Alicmava vm que o jardl 

iss inda! terahte dos Rendarmes e o proprio 
Tai É Quê São pone detendo condemméio à 
dt pera ques erados tinhas epanhado cas 
um vino & cinco ais de cadeia, mas que não 
passaria mais teabalhos. Opinavá, mais de um, o rega que pratêndian reduzir ou colonos 
Adidas de ontolição-=sua selos 
Visio Como ão nha licença de porte de-armas, 
Riad poi elas peturiado à rem publica, per: 
Ei do Sa aut aca ÃO EM é que Us Autos até já carregavam 
um cio Sabem vaniob me à nego ain: 
da e coma no dao uma boa part da sua 
Siqueja = ais de Uno tneredulo, menenva 
baga o sumi mouo e gue Rad qual 
er e, «Bla mio sopgndo para sul casa) 

TE todavia, velo a sair verdadeira a nova. Vol- 
vidas mela”uia de semanas de carcre, tadoo 
Tg o oito oh alamrar e regressou À Mansão 

“Que io rigorEsamante falando, não inha ds 
nas im adsaso mas als vario! À quenhiode 
fe Teno Taba fo separada das demais & em 
TEERUi a uma comme agraria moment para 
sf À agareão cor derramamento de tan: 
qué de qu fia vicia o jrdneo dra ão a 
rito! Com respeito à detenção não avetorizad de 
As er auisancia que mito vel a complicar 
à gama Que The Ima gen 
processos, e nitssa conformidade, não quiz tomar 
Rivopádo?- Heide provar-hes que tem que has 
Ver co uns honbem conhecêndo à fundo as 
Te Eos tio vice palato dia ao mordomo; ao 
ERROS da nro mom iu nio me dito volta net 
Em cam de Viena é sustento ei altdague 
o Goma Ut viquet Julgo, tale, 
quê me hão de tratar co Selo gue 
cante de arribação o É 

Não escanéiiei, quer de dia quer de nois, 
emauanto nto houve, firádo O caso à limpo, 64 
ado: tudo e ernádndo à esta cambada que 
E oe é um fibra DE 
Eos Io obra coa apaixona actividade. 

nºesdo dio tempo nã tlá do seu quarto sem: 
Dê tis” quando, vinha ter com ele o mor. 

dono revebeP deh respectivas administra 
ão dos ben, e a resposta er a parto di é mol cla e as colei 
Tntos tesrdnos Vinculados, o fazerem-me just 
doa sit de que 1 vma 
talos repéia tudo que excrevéaa 

onpedo nie aa ainda seraher de como hu 
SRA Ão Mime aque sue de rábuln que 
a od o istmo en subia montra do 
ando o Estêvam lhe trazia do correio algo: 

Riad SS io quo 6 achava já retabeleco 
TE os oi da edufiaante da Trab, 18 quaeshe 
do nmunica ho ô dia em us cone 

o dncnL A ana ano, percorria-as de re. 
Da sabem estes meus filhos os trabalhos 

que me estão custando exe voltava outraver a 
ri É 
O apresentava qualquer visit; esqui 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

vava-se-lhe a breve espaço, e recolhia-se ao seu 
Guuro, aegândo ter inméno que fazer, pol ta= 
Sos prósessos importantes, nos quais dirigia 
E pessbas por não lhe merecérem confiança és 
CE Aivognbe novos. À torta, melancolia e à ma- 
Ea 'resdhcantrada tlernavam no seu viver quo- 
Saiano “com as suas temas expansões de ira 
Passeava Cê e Tá pelo quarto, bat palmadis nos 
vetustos calhamaços de jurisprudencia, falava só- 
Vinho tava sentar-se à escrever: Desabula 
Sia apela. sua colera, é depois de selar às 
Vira, He as endereçar é rêmeter para o correio, 
aclathao radiante de orgulhosa satisfação: Sem 
e quero vêr o que irão a isto! 
Pro uns dias, voltou à receber toda a cor- 
respondência, devolvida com as observações se- 
Eles “açidas. no sobreseito: - que não tor- 
Sase a atrover-se q dirigir missivas tão illeaes 
te o inbunal agrário, quer a gendarmaria; que 

Seia encrever em papel seládo, e em termos o 
Cenães Conforme o preceituavam as novas leis. 
as moyas lei nem qual demonio! Não se 

mê “dava de tube: em que tôrtes foram votadas, 
Te que rdareliliso obveram promo gação! bra- 
Goes Pestentando. punhados no maço devolvido. 
Mus onto 0 maço lhe não podia responder, rês- 
monde elle a sl mesmo, é entretanto, não deixou 
Derocatéstar comra este nôvo Hgarávo. Após de 
Sae" enfronmhou-se na leitura dos escritos recam- 
filos, e de cada vez que percorrin um dos seus 
trsclos prediléetos, eselamas 
sd! bem essiol Nas O csso é ouro, . 

«Em Medo de miml Imaginam que me podem 
Meier os dedos pelos alhos, lá porque não sei es- 
Chever na ur Eiriat Que à coisá não fica assim! 
Vrsi ter com aquelle padre sixonio meu visinho, 
dra que ame ttaduza tudo isto, até ultima sy] 

[fa Gtfnda por cima, tou refondir todo da capo, 
e tab de ouviro bom e o bonitoto 

1 omou à sentar-se a escrever, recopilando 
gesdo o princípio à exposição da sua defesa. 

M, Macedo (Pin: Sel) 

— ease — 

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 
XXXVI 

  

  

    
  

  

      

  

  

Contindad, 

Muitas vezes suecede, nos paizes quentes, que 
a gelatina das chapas photographicas se desloca. 
úróitas, o que faz desesperar os úmadores desta. 
ate. E egualmente vulgar a formação de am- 
Pouias, no momento da revelação das chapas. 

Para obstar este inconveniente, foi aconselhado. 
o alumen e o formol durante a fixagem, porém. 
Gstes productos não podiam ser empregados quan- 
do a chapa fosse a revelar. 

O. sr. Heubriner de Munich experimentou um. 
methado que lhe deu optimos resultados. Con- 
Biste em juntar alcool ao revelador. 

Eis a formula i, 

  

  

  

  

   

agua... SRA CSS dest 
ippasuiphito de soda”. ge 
oa a aÃ 

   
O alcool deve juntar-se sómente, depois da dis. 

solução completa do hypposulphito e do amidol 

PE elo dieste banho, evita-s a descollagem, 
mesano dé à temperatura de 40% 

[ste everessore meses ro] 

NECROLOGIA. 

  

  

O CONNENDADOR JOSE NENDES LIMA 
Succumbiu no dia 4 do corrente a um epithi- 

liomi o sr, commendador José Mendes Lima, 
e, durante alguns annos, exerceu o logar dé 

frofessor do Lyceu de Lisboa, leccionando ali 
liferentes disciplinas com a maior proficiencia e 
zelo. 

Era natural de Ancião, onde nascera a 6 de ou- 
tubro de 1851, contando ao presente, pouco mais 
251 annos de idade, Concluira a stá formatura 
êm ieologia. em 1874, é, sendo nomeado por 
portaria de 1 de dezembro de 1855 professor das 
as ecelesiasticas do seminario de Beja e cm 10 
de novembro de 1877 professor do Lyccu d'aquel- 
ja cidade, aecomulindo o cargo de paracho da 
Fregueria "de S. Thiago, ali se conservou durante 
Viste” grinos, sabendo. elevar-se na consideração 
Eêstima publica, desempenhando-se com a miior 
correcção: dos logares de mais importancia em 

  

  

diferentes instituições disquela cidade, vendo atinal nomeado conego hoharário da d orese por decrero de 7 de julho de 1855 Foi em dutibro. de 18 que vela transferido para o Loyetu de Lishoa, ond 18b subidas provas Boo cs das apéidõss para o magisterio, conquise tando a Sympalbia gerd) dê lodobicom quem son- 
vivia” e Tortandoe verdndeiramento estimado. HS nobre gi caco raso ava que 
são Eai a ora um disineto orador sagrado Pelos seus mertos e talentos fole concedida a commenda de Christo por decreta de 13 de juz mio de 1803, eo olhcialsto de S. Thiago pr de- reto de 6 de junho “de 1895, tendo sds eleito deitado ds côries em mio duma leislátirê. Colaborou em diferentes jornaes sendo Tin. dador e proprietario da Folha de boa ra elmo da Oudem feisira do & 
Francisco da Cidade, que lhe prestou as honras funebres, segundo o rito frincifcano, e conforme co à aa lima vontade Sofro frei 6 entre às cordas depostas pela fui viam de cimbem né dos professores éll- mms do Lpssu, como manifetação de homena- 
geme do apreço em que todos tinham o finado. 

  

  

  

  

  

  

  

  

Reecbemos e agradecemos : 
Portugal. Dicionario historico, buographi bliograplico, heraláico, clorographico, tumisina- fico e artístico o Rectaa , enpréa editora é: pagan, Did 19080=E Ná Jubsado o a 

Eitúlo nº 13, compreliendendo us palavras 414 
a Alfandega, É E Ea 

  

  

   
  

  

A Axo missicalo-Sairam os n.º05 a 08 corres pendentes aos meros de novembro e jo ea ta revisa. quinzenal, de que é proprietario e Feetor 0 sr. Michel Angelo Lambeetini e redactor 
o sr. Ernesto Vieira, E Ektes numeros trazem, como sempre, artigos sobre os econtecimentos mais em evidencia no mundo musicalafirmados pelos srs 1 It; Moreira mesto Maia; Alfonso. Vargas; Alirdo em V. EB Esteves Lisbon e Jog. quim F. Ferceita da Silva, mostrando assim que O seu programma continha à ser rigorosamente mantido pela proliiente e sabia direcção. 

  

  

     

  

Broteria-— Revista de Sciencias Naturaes do | 
  collegio de. Fiel— Volume 1. — 1902 — Li 

boa 1902. 
Apresentando esta Re 

dactor 

  

  

  

  

«A esperança de podermos concorrer de algum pod pot 0 jrordo dos elementos em ortoual é que, nos anima à publicação da pre- sente Tevista, Bem sabemos que, não. passará dum griosinho no celeiro immenso dos conhe cimentos selentiicos, mas primeiramente, quem dá”o que tem, não dá posto; é depois talvtz 08 nossos” humilite trabalhos tenham à fortuna de incitar outros. engenhos da nossa terra a dedica- geme à Wi ramo do sabes humano ão interes. ante é tão sasto 

  

  

  

    
Sendo nosso inter ta atender à 

tudo quanto possa contribuir para o adeantamen-. 
to das sciências naturaes não nos limitaremos ao estudo systematico da fauna é flora, mas procus. 
raremos, quanto couber em nossas forças, tocar 
outros ramos de maior alcance na historia natu- 
ral, como são a anatomia e a histologia tanto ani- 
maes como vegetaes. Poucos como somos é tão 
oecupados no ensino da juventude, não podere- 
mos dar nunca a estes estudos à extensão que de- 
sejavamos. Esperamos, porém, que os nossos lei- 
tores reconhecerão as numerosas difficuldades. 
com que luctamos, dificuldades que fizeram com 
“que nenhum estabelecimento de ensino secunda- 
rio em Portugal, que nos conste, tenha até agora 
publicado revista alguma scientífica.. 

  

  

Nos periodos que deixamos transeripitos está o 
melhor louvor que possamos render á nova re- 
vista, O presente volume abre com uma magaifi 
ca photogravura da estatua de Brotero no Jardim 
Botanico de Coimbra. ê 

No texto destacam se a biographia de Brotero, 

 



48 O OCCIDENTE 
  
  

Jombra di Carlo Aberto in campidogo, por Lambertini Calogo do grande armazem de Soloni Ambrosoli, dal portoghese di José Ramos pianos do sr: Lambertini, na Praça dos Restaura Coelho = Milano 1903: E' um trecho dum poe» dores, nº 4 a 49, Lisbok: meto publicado no anno de 1862, por occasião Esto catalogo profusamente ilustrado com do casamento do El-Rei D. Luiz 1 com a Rainha retratos de maestros notaveis, e uma pagina a có- Sra D. Maria Pia de Saboya, de que é auctoro — rés é dourado representando varias Eosamendos ilustr o erudito poeta e scriptor sr; Ramos Coe- das ordens portogueras e estrangeiras 
Esta tradueção que sobremaneira distingue o valor que no estrangeiro tecm os trabalhos do ar. Ramos Coelho, foi publicada em 14 de março de 1900, no numero unico Carlo Alberto, por Geca- síão da inauguração do seu monumento em Ro- ma, sendo agora reeditado quarenta annos de. 

pois, em commemoração d'um enlace que foi um 
vinculo de affecto entre duas nações latinas. 

  

  

   

  

Visitas do D. João V á Inquisição d'Bvora, de 
Ramos Coelho, Lisboa, 1902. 

“Trata-se d'um bello estudo historico editado 
pela Empresa d'Occimexre, em que o distincto 
academico nos familiarisa com um assumpto por 
muitos ignorado. É Num elegante folheto de 22 paginas rel 
q, auctor os curiosos pormenores d'essa vis 
gia a uma das succursaes desse tribunal terrivel, 
publicando o curioso documento encontrado nos. 
manuscriptos do Archivo Nacional, entre os da 
Mesa Censoria sob o seguinte titulo : 

ão que o Emm? sr. cardeal da Cunha, Inguisidor- Geral, mandou fazer a esta Mesa, do AvcroR DA OPERA «GerMaxiAo quie Elirei nosso senhor passou nella nas oceasiões. ue a ella veiu disfarçado, 
CO acto realisol-sê por oecasião da estada em 

As Zoocecidias Portuguezas, e outros do Evora de El-rei D. João V e da sua córte no an- E doi davares: Púngos da região setubalense no de 1729, quando se dirigiam a Caia, paraa COMMENDADOR JOSE! MENDES LIMA. G. Torrend, Lepidopteros de S. Fiel de CG. Men-— recepção da infanta D. Marianna Victoria, depois des d'Azevelo, etc. esposa de El-rei D. José FALECIDO EX 1 DO CORRENTE: 
ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE | PINHEIRO MARTINS. 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900. JOALHEIRO 
R. do Ouro n. 279 LISBOA 

Completas novidades na joalheria chie, Ânissimos artigos para brindes de se- nhoras cavalheiros o ereanças 
Especialidade da casa em objectos esmaltados em todos os artigos de uso pro- prio e para todos os gostos. 
Recrbe frequentemente novidades de Pay 

   nos    
BARÃO FRANCHETTI 

   

             

  

   
  

Maguifico sorlimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras.    

é Berlim. 

  

R. do Alecrim, 414, 4.º (à P. Luiz de Camões) — LISBOA a ris e Ber 
MANUEL ANTONIO PERES | J. CARDOSO 

    
  

  

      

CASA FUNDADA EM 185 Pam pole Danereidda de imo, Ciogdo dna pol sua Mirra de Lidos 
DROGARIA E OBJECTOS DE PERFUMARIA, AGUAS DE COLONIA E TOILEITE | DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA E DOS CAMINHOS DE FERRO 

  

con    LTORIO--Rua de Santo Antão, 37, Vernizes, petroleo e productos chimicos, Tintas, drogas, pinceis. "Ei e A ed SERVIÇO PERMANENTE Cimentos nacionaes e estrangeiros, alcool, etc, 
Preços resumidos 

Vende-se Aguas das Lombadas, Vidago, Pedras Salgadas, etc. | Extracções, obturações, dentadoras, tratamento de doenças de bocca, etc. ER CALÇADA DO COMER Garante-so todo o trabalho. — Proços rasoavois. 
Guilherme da Silva Spratley & 6º Empreza de Carruagens Fidelidade 

  

   
  

  

o PauLisras) 135 — Lisbon | 
  

  

  

  

  

   
    

           

Proprietario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR Antiga casa A. Augusto da Silva, Suecessores No TeierúoNico 500 
RUN DANE ndo Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus o Clarences Vinhos do Porto é tras qualidades para consumo é exportação. | PARA TÓDOS OS SERVIÇOS 

escairToRIO Rua de S, Bento, 46 — LISnOA 162 — Rua do Arsenal — 164 — LISBOA E no ESTORIL, Parque do Ee Sr. José Viama 
PAPELARIA DE JOAQUIM F. GUERRA TYPOGRAPEIA E LITROGRAPEIA fuccessor ns Francisco Marcos Pereira N ) Ei Ê Deposito de papel de todas as qualidades, branco, de N RICARDO DE SOUSA & SALLES Tue do isa ão tio em fo, papelão pla 

api, borrachas, et, te. SR ti — eme. [4/9858 PREÇOS RASOAVEIS Trabalhos typographicos é Iythographicos em todos os generos 93, UA SERPA PINTO, 95 Lisboa RIA NOVA DO LOUREIRO, 95 À 39 — LISBOA 

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Promíado na Exposição Universal de Paris de 4900 

OBRA UNICA NO GENERO -UM SÓ VOLUME Preço para Portugal e colonias 5:000 « 5:500 encadernado. Estrangeiro 25 fr. 
Pedidos à EMBBBEA EDITOBA DO QECIDENEE, L. do Poço Novo, Lisboa 
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